
No meio) , a virtude 
O grave conflito entre governadores dos 

Estados e o Presidente da República, tendo 
ao meio, como sempre na história de todos 
os nossos conflitos institucionais, o Parla-
mento, é desses que preocupam os observa-
dores mais argutos da política brasileira. A 
crise já é muito grave para que possamos 
nos dar ao luxo de assistir passivamente a 
um conflito de figuras tão importantes do 
nosso fragilíssimo poder civil, numa hora 
em que falta çoesão interna para resolver 
os graves problemas econômicos e finan-
ceiros do país. 

Abandonado pelos políticos, encarado 
com reservas pelo poderoso empresariado 
do Centro-Sul, o presidente Sarney demons-
tra que suas resistências estão se exaurin-
do. Ele se ressente de apoio político e popu-
lar para implementar as medidas indispen-
sáveis à superação da crise, que está levan-
do o Estado brasileiro a uma notória situa-
ção pré-falimentar e provocando o agrava-
Mento dos problemas sociais. 
- O Presidente mostra-se dominado pelas 
aflições e tensões, agravadas agora pelo 
grave conflito dos governadores com seu 
Governo por divergências quanto ao paga-
mento da dívida contraída pelos Estados 
Para com a União. Importante auxiliar de 
confiança de Sarney confidenciou a parla-
mentar do PMDB seu receio de que o Presi-
dênte da República "peça o boné e vá em-
bora". Desamparado politicamente, recru-
tado para bode expiatório preferido dos go-
vernadores e políticos do PMDB que aca-
bam de ser fragorosamente derrotados nas 

urnas, Sarney se vê embaraçado por um 
conjunto de complexos problemas políti-
cos. 

As relações do Presidente com os gover-
nadores eram excelentes até o momento 
em que ele podia mobilizar razoável massa 
de recursos para alguns dos mais impor-
tantes, como Orestes Quércia, Newton Car-
doso, Alvaro Dias, entre outros. Agora, há 
não apenas maior escassez de recursos, co-
mo os resultados eleitorais desastrosos pai 
ra muitos deles tornaram imperativa a ca-
ça ao bode expiatório dos insucessos. 

Sarney transformou-se nesse bode expia-
tório. E para agravar a crise, que é emi-
nentemente política, os governadores que-
rem empurrar literalmente com a barriga 
a divida contraída pelos Estados. Claro que 
eles não podem ser apontados como respon-
sáveis pelo endividamento dos Estados, 
obra dos seus antecessores. Sarney tam-
bém não é o responsável pela dívida exter-
na gigantesca, acumulada no regime mili-
tar. 

O conflito de interesses entre a União e os 
Estados, com o Parlamento ao meio, pode-
rá gerar uma crise institucional. A solução 
não estará nem na fórmula de Sarney, nem 
na dos governadores, que desejam pagar 
muito pouco. Os políticos precisam encon-
trar uma fórmula de compromisso, um 
meio termo entre os dois extremos para 
evitar desfechos políticos mais desagradá-
veis do que aqueles que já sentimos na pró-
pria carne. 
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